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PÉS NO CHÃO E CABEÇA NAS ALTURAS: 
MORFOLOGIA E DIVERSIDADE DE PLANTAS 

TREPADEIRAS

O que são plantas trepadeiras? Evolução e diversidade

Ecologia

Etnobotânica e botânica econômica

O hábito trepador 
surgiu inúmeras 
vezes e de forma 
independente na 
história evolutiva 
das angiospermas 
(plantas com �ores 
e frutos, grupo mais 
diversi�cado de 
plantas do planeta). 
Isso signi�ca que o 
fato de duas ou 
mais espécies de 
plantas serem 
trepadeiras por si 
só, não pressupõe 
que elas tenham um 
ancestral comum 
direto. As plantas 
trepadeiras 
compreendem cerca 
de 10-15% de todas 
as angiospermas, 
totalizando de  30-
35 mil espécies de 
plantas com �ores! 
A �gura ao lado 
apresenta um 
cladograma (árvore 
genealógica das 
plantas com �ores).

A região tropical úmida do planeta é o 
grande centro de diversidade das  
trepadeiras. Uma das principais razões 
para maior diversidade dessas plantas  
no trópico úmido está no dimor�smo 
de vasos no xilema. Vasos largos 
associados aos  estreitos  conferem 
maior e�ciência e segurança na 
condução hídrica. Os vasos largos dão 
maior vantagem pra transportar 
grande volume de água. Fora das 
regiões tropicais úmidas porém, 
grandes vasos tornam as trepadeiras 
mais propensas a cavitação, formação 
de bolhas nos vasos, “entupimento 
pelo ar” devido a menor 
disponibilidade de água no 
ecossistema, levando a morte das 
plantas.
O fruto de algumas espécies 
trepadeiras são um importante recurso 
alimentar para fauna em �orestas 
tropicais. Além disso, o emaranhado 
de caules pode servir de abrigo, 
conectar copas e facilitar o transito de 
animais arborícolas. 
Lianas participam ativamente da 
ciclagem de nutrientes na �oresta pois 
suas folhas tendem a decompor mais 
rápido do que as das árvores, 
liberando nutrientes ao solo.

Diversas espécies de plantas 
trepadeiras possuem potencial 
usos relatados para os mais 
distintos �ns. No Brasil destaca-
se o guaraná, Paullina cupana 
Kunth, cujas sementes são 
utlizadas na produção de bebidas 
não fermentadas gasei�cadas e 
xaropes. Outras espécies podem 
ter importância ritualística como 
é o caso do Banisteriopsis caapi 
(Spruce ex Griseb.) Morton, 
conhecida como “jagube”, cuja 
planta é usada  no preparo da 
bebida enteógena presente em 
cerimônias de movimentos 
religiosos como o Santo Daime e 
União do Vegetal.

A organização e o formato dos caules 
das trepadeiras  também é um capítulo 
à parte em termos de diversidade. Eles 
podem ser cilíndricos, costados, 
sulcados ou achatados, semelhantes à 
uma �ta. Um corte transversal simples 
nos caules pode revelar características 
macro-anatômicas, muito interessantes 
e de valor taxonômico. Essas formas do 
caule são utilizados tanto na 
identi�cação em nível de família, como 
para separar as espécies dentro dos 
gêneros. Os caules podem também 
secretar substâncias como látex, 
resinas ou gomas o que pode conferir 
ainda maior particularidade a alguns 
grupos. 

Cladograma das angiospermas demonstrando diversidade de plantas trepadeiras por tipo 
de estrutura de ascensão.  As barras acima de um ramo do cladograma indicam o quão 
frequente é o mecanismo de ascensão para aquela linhagem. Mecanismos de ascensão: 
Hooks or Grapnels = ganchos;  Prehensile petioles = pecíolos prêenseis; Adhesive roots = 
raízes adesivas; Scrambling = apoiantes; Prehensile branches = ramos prêenseis;  Tendrils 
= gavinhas;  Twining = volúvel. Adaptado de : SPEROTTO, P. et al. Climbing mechanisms 
and the diversi.cation of neotropical climbing plants across time and space. New 
Phytologist, v. 240, n. 4, p. 1561–1573,  2023. As plantas trepadeiras podem ascender sobre 

um foró�to somente por meio de seus caules 
que se apoiam e se enrolam.  Nesse caso as  
denominamos volúveis. Há espécies de 
trepadeiras que possuem estruturas 
especializadas, como por exemplo as gavinhas. 
As estruturas podem ter várias origens: foliar, 
caulinar, radicular ou até mesmo à partir da 
in�orescência. 
Há várias formas e tipos distintos de gavinhas: 
espiraladas, helicoidais, bí�das, trí�das, em 
forma de ganchos, garras, combinada com 
espinhos ou acúleos, secretando substâncias 
adesivas, etc. Essas estruturas podem ser 
encontradas em diferentes famílias de plantas e 
tem caráter taxonômico. 
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Trepadeira ascendendo ao dossel. Foto: Pedro Acevedo Rodríguez

Trepadeiras são plantas que dependem de um suporte, geralmente uma outra planta, 
(como uma árvore ou arbusto, os foró�tos), para se sustentar verticalmente. Elas 
mantêm-se enraizadas ao solo durante todo seu ciclo de vida. Seus caules geralmente 
são �exíveis para que possam se apoiar e �xar sobre o foró�to em busca de energia 
luminosa para realizar fotossíntese. Trepadeiras não são parasitas nem epí�tas. 

As trepadeiras podem ser conhecidas como lianas (ou cipós) quando são lenhosas. 
Quando as trepadeiras são herbáceas, elas são denominadas de vinhas.

Serjania caracasana (Jacq.) Willd. Corte transversal do 

caule com vasos de xilema dimórficos (em vermelho).

Aristolochiaceae

Paullinia cupana Kunth

Foto: Herison Medeiros 

Trepadeira escalando o forófito. Foto : 

Thiago Amorim

Banisteriopsis caapi (Spruce ex 

Griseb.) Morton. Foto: Kurt Miller

Paullinia ternata Radlk.Os frutos são recurso alimentar 

para avifauna na Floresta Atlântica.

Morfologia

Fotos dos caules feitas por Pedro 

Acevedo-Rodríguez à exceção da 

primeira à direita, por Thiago 

Amorim.
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